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'NATAL 
NATAL 

NATAL 

Luz de Fe i idade 

v 

por MÁRIO DE 

AIS um ano. De novo, se nos ofe-
rece o ensejo de proclamar, 
bem ;alto, o ideal comum, que o 
homem de hoje, perturbado 

por convulsões de toda a ordem, despre-
za, tantas vezes, para compor o inundo 
à sua maneira, como se o determinismo 
da sua acção não dependesse do Poder 
Sobrenatural que lhe deu vida. 

Sobre Belém, onde outrora, em sinal 
de júbilo, se cantaram hossanas de glória 
pelo acontecimento notabilíssimo da Na-
tividade, continua a cintilar, como es-
trela ele infinita grandeza, o guia da Hu-
manidade redimida pelo Messias ado-
rado. Assim os homens compreendessem, 
fora desta quadra enternecedora e alegre, 
que os aproxima numa comunhão de 
ideias e sentimentos, o alto significado da 
mensagem do Natal, toda luz de fé e fra-
fraternidade. Ao orgulho e ao egoismo, 
ao desrespeito e à calúnia, aos actos de 
malvadez e às guerras de conquista de 
direitos incontestados haviam de sobre-
por-se, e cremos que acontecera, por força 
da Lei Divina, a Caridade e a Justiça, o 
auxilio aos fracos e doentes, em suma, o 
Mundo edificar-se-ia em moldes me-
lhores. 

Natal, tão lindo sois, simbólieamente 
instituído entre a Família, através do 
Presépio, doçura das doçuras que dos 
corações da gente cristã faz aflorar aos 
lábios palavras de amor e cantares de 
amigo, hinos de adoração ao Deus Me-
nino nas palhinhas deitado. 

Inocentes, as criancinhas, pela calada 
da noite, noite da Família, são contem-
pladas pelo Menino Jesus, qual «Pai 
Fatal». Seus lábios cândidos parece pro-
nunciarem com meiga ternura o nome 
de JESUS. Seus olhitos, mal a aurora 
beija a terra fria, brilham como as estre-
las do Céu. Em busca de novidades diri-
gem-se pressurosas para a chaminé e ali 
deparam com um mundo novo, o seu 
mundo de surprezas, de brinquedos e de 
ofertas generosas. 

Os homens também recebem os seus 
presentes. Uns, receosos dos juízos hu-
manos, limitam a festa à tradicional con-
soada. Outros, levantam os olhos para as 
Alturas e procuram encontrar-se com 
Deus na esperança de melhores dias. 
Fazem-se votos de festas alegres e novo 
ano feliz. Os chefes das Nações e os res-
ponsáveis pelos destinos do Mundo vivem, 
também, o acontecimento. Refugiam-se 
no ambiente da família para descansar 
das fadigas dos gabinetes e dos areópa-
gos ionternacionais, prometendo a eles 
próprios, neste aconchego de paz, promo-
ver o bem estar da Humanidade. Passa-
da, porém, -a quadra festiva, os proble-
mas que mais directamente podem inte-
ressar à Grande Sociedade desaparecem 
das agendas para que as questões, tantas 
inúteis, tomem os seus lugares. 

Ao cabo e ao fim, se os homens medi-
tassem, por instantes que fosse do dia, a 
MENSAGEM DO NATAL, o Mundo seria 
melhor. 

•GWIQHISWId •YÍStaO 
por SOUTO REGUENGO 

ECOLHIDO no silêncio do meu 
quarto chegam até mim, já meio 
esbatidos, os ecos variados desta 
época natalícia. São os anúncios 

variados da Rádio e da Televisão, são as 
vozes abafadas dos cauteleiros, ao longo 
das vielas, é a trepidação contínua dos 
meios de transporte. Isto acontece todo o 
dia, e à noite junta-se-lhe a claridade 
feérica das ruas e enfeites de alguns 
centros. 

É Natal, dizem. E tudo isto está mar-
em maior ou menor grau, pelo signo 
, do mercantil: os anúncios pro-
ndos e fundos de segurança e 

felt = cauteleiros prometem a sorte 
grand ovimento dos meios de 
transport- - a busca de algo benfa-
zejo. 

E lá segue . - n sossegada, sabo-
reando o seu Nata 

Não me conformo sto. O Natal 
não pode ser isto, além e ais porqu 
tal Natal não teria conseg impor-s 
ao desgaste dos séculos. Ou - festa 
mundanas, mais bem lançadas, fraca _ ra 

DEUS LEI 

bem como outras feiras mercantis. O Na-
tal, a ser só isso, teria fracassado também, 
e louco é quem se satisfaz com tal baru-
lho e movimento. É muito superficial. 

Eis a razão por que, enquanto os car-
ros circulam e a vozearia aumenta, eu me 
entreguei interessada mente à minha refle-
xão sobre o Humanismo e o Humanismo 
Cristão, que o. mesmo é dizer: o homem 
sem ou com Cristo. 

Não é novidade para ninguém, um 
pouco atento aos problemas dó nosso 
tempo, dizer que a preocupação pelo 
homem é uma das notas marcantes dos 
anos que vivemos. Estou mesmo em di-
zer que essa é a nota dominante. É ne-
cessário sermos humanos, isto é desuma-
no, tal gesto foi repleto de humanismo 
—eis três afirmações que se ouvem pro-
ferir a cada passo. 

Tudo parece muito certo e muito ex-
pressivo. Há, contudo, uma pergunta ba-
silar que exige uma resposta. Só depois 
disso estaremos sossegados. A pergunta 

esta: — 0 que é o homem? Pergunta 
[ Continua tua página quatro] 

U 
Um conto de Manuel de Boaventura 

pequerricho António andava no 
campo a apascigar as vacas, 
quando passou o senhorio, a 
quem saudou respeitosamente: 

— Sua bênção! 
—Deus te faça um santo ! E após 

uma pausa: Ouve cá, ó afilhado; quan-
do vais p'rós estudos ? 
— P'rá semana que aí vem, se Deus 

quiser. 
— Bom ! É preciso'estudar muito p'ra 

dar respeito à família, e honra à terra... 
— Queria ir p'ra padre ... 
— £ o desejo de tua mãe ... Ajudarei 

a ordenar-te. 
Adiante, na semana prevista, o ca-

chopinho das vacas deu entrada no semi-
nário, e por lá, a verter lágrimas, de nos-
talgia e saudades, foi passando o tempo, 
até as férias do Natal. 

Que alegria, ao ver-se de novo na sua 
aldeia 1 Quantas lembranças daqueles 
campos verdelinhos ! daqueles horizon-
tes, tão lindos, que iam até ao céu, lá 
muito ao longe ! dos amigos pinheiros, 
que davam sombras e lenhas ! das casas, 
dos velhos caminhos, dos amiguinhos do 
«eixo-rebaldeixo=, de tudo ... 
E por alturas dos Reis, quando a mãe 

lhe preparava o saco das roupas, e o 
farnel para a viagem, a caminho de 
Braga, desatou a chorar, pôs os pés à pa-
rede e caturrou 
— Não vou! não me puxa ... 
E por mais que o pai e a mãe insis-

tissem, fincou-se na negativa : 
--Não me puxa ! não tenho cabeça 

p'ró estudo... 
Acabou-se ... Voltara à soga das va-

cas e a pulir o cabo da enxada, ao pen-
durão, no gancho do barrelo, ia por três 
meses ... 

Mas quando as mãos começaram a ga-
nhar calo, no árduo trabalho do roço, e o 
sol a escaldejar, nas ardentias de Junho, 
pelo sacho, o estudantinho falhado pôs-se 
a meditar na sua vida: olhava as mãos 
calejadas e negras da terra, ao tempo 
que limpava o suor, que fazia regos, na 
cara denegrida de poeira e vermelhão, e 
ia recordando os escassos meses de semi-
nário, a boa vida de estudante cábula, a 
parceirada, aqueles senhores padres tão 
amigos, que o animavam... E mudou de 
opinião, ao constatar que aquele mere= 

( Continua nas páginas centrais) 

•orna• áe •/ arce•os 
apresenta a todos os seus colaboradores, assinantes e 

anunciantes cumprimentos , de BOAS-FESTAS, 

com votos sinceros de Natal Feliz, os quais 

torna extensivos a suas Ex.mng Famílias. 

a grutinba de Belém, 
Nasceu a estrela do Bem, 
Corpo de leite e de rosas 
Sua mãe, Nossa Senhora, 
Olha-a com olhas de 
Afaga-a c'o as mãos 

aurora, 
formosas 

É Jesus, Menino e Rei, 
Que nos vem dizer a Lei 
Que ensina aos homens o amor! 
Descem estrelas do céu 
Ura cobrir seu corpo ao léu, 
Seu corpo de luar e flor ... 

E os zagais e os pobrezinhos, 
Vão por todos os caminhos 
Anunciando a Boa-Nova. 
E rezam esta oração 
Onde ferve o coração, 
E onde bá perfume de trova: 

-- Doce Menino Jesus, 
Com os teus olhos de luz 
Olha os caminhos do Mundo: 
Dá-lhes mais fé, mais verdade 
E diz-lhes que a Liberdade 
É um ideal alto e fundo! 

E que não boja mais guerra, 
E que a justiça na Terra 
Faça dos homens irmãos 1 
E que eles sobre os fronteiras, 
Comunguem as sementeiras 
E déem as suas mãos 1 

A. GARIBÁLDI 

VI1DA MUN1IGIPAIL 
Viagem do Presidente a Lisboa 

O Presidente informou a Câmara das diligências 
que efectuou na sua última ida a Lisboa, na primeira 
semana do mês corrente. 

No Ministério das Obras Públicas 

Procurou assentar na data das inaugurações que 
serão presididas pelo Senhor Ministro das Obras Públi-
cas, conforme o que anteriormente havia sido já c,)mbi-
nado fazer-se em ocasião oportuna. Foi resolvidg, para 
que a visita do Senhor Engenheiro Arantes e Oliveira 
possa tornar-se mais proveitosa, que a inauguração dos 
vários melhoramentos se efectuará nos princípios do 
ano próximo, dado que está em vias de conclusão o 
estudo conjunto da implantação do Palácio da justiça 
com a remodelação dos Paços do Concelho, ordenado 
pelo Senhor Ministro das Obras Públicas na visita de 
trabalhos que há meses fez a Barcelos. 

(Concluiu na oitava página) 
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Cartaz Desp orr*  v o As Casas do Povo 
de Vila Seca, Cristelo e Milhazes 

Comentando... 

≥\TESTA QUADRA FESTIVA, 
congratulámo-nos por se deparar a 
oportunidade de desejar a todos os 
BARCELENSES, ricos ou_ pobres, 
desportistas ou não, um NATAL 
MUITO FELIZ. 
E ao dizermos Barcelenses não 

podemos esconder a Satisfação, de as 
tornar exetensivas a todos os HO-
MENS BONS que aqui se radica-
ram ou adventícios são, na certeza 
de que é uma FESTA puramente 
cristã, da família, tão de molde com 
os que lutam, sofrem e amam. 

Ao Director, Administrador, Cola-
boradores e Colegas (que abarca 
desde o eminente escritor ao apren-
diz de tipógrafo) e aos prezados 
Anunciantes do JORNAL DE BAR-
CELOS, vão os votos DE UM NA-
TAL FELIZ E RADIANTE do sem-
pre vosso 

CECE 

RESULTADOS GERAIS 
Gil Vicente— Prado, 4-0 
Taipas Fão, 0-1 
Vianense — Limianos, 5-1 
Tadim — Fafe, 0-2 
Riopele — Vizela, 1-1 
. Vilaverde — Valdevez, 3-0 
Esposende — Monção, 2-0 

C1ass111eaç8o Geral 
J. V. E. D. P. C. P 

Gil Vicente 
Vianense 
Riopele 
Desp. de Fafe 
Vizela 
Limianos 
Monção 
Arcos 
Prado 
Taipas 
Tadim 
Fão 
Esposende 
Vilaverdense 

13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 

11 
10 
8 
8 
7 
6 
6 
3 
5 
3 
3 
4 
4 
3 

2 
0 
2 
1 
2 
2 
1 
4 
0 
3 
3 
1 
1 
0 

0 
3 
3 
4 
4 
5 
6 
6 
8 
7 
7 
8 
8 
10 

50 8 
44 14 
23 10 
24 15 
53 16 
21 20 
21 14 
23 34 
12 33 
16 46 
13 26 
11 32 
20 28 
12 35 

JOGOS PARA DOMINGO 
Gil Vicente — Fafe 
Vilaverdense —Esposende 
Riopele — Valdevez 
Tadim — Vizela 
Vianense — Prado 
Taipas — Limianos 
Fão — Monção. 

Gil. Vicente - Prado, 4-0 

24 
20 
18 
17 
16 
14 
13 
10 
10 
9 
9 
9 
9 
6 

Resultado em jeito de exibição 

Jogo em Barcelos — Campo Ri-
beiro Novo. 

Arbitro : Custódio Saraiva, de 
Braga. 

Os grupos alinharam: 
Gil Vicente — Alfredo ; Serôdio, 

Canário, Ferraz e Teixeira; Águas 
e João Vieira; Manuelzinho, Mes-
quita, Matos e Raul. 

Prado — Ribeiro ; Raul e Casi-
miro ; Lajes, Macedo e Domingos-, 
Sardinha, Vieira, Fialho, Rui e Bar-
bosa. l 

Ao intervalo : 2-0. 
Marcadores: Canário, Matos (2) 

e Mesquita. 
Não foi de molde a criar sérios 

problemas para o desfecho final o 
resultado do encontro, se bem que 
os visitantes nunca se remeteram a 
uma porfiada e ostensiva defesa, 
emprestando deste enodo uma-viva-
cidade ao encontro, que teve inter= 
resse, dada a maneira entusiástica 
como ripostaram os adversários da 
turma local. 

Como nas diversas arremetidas 
dos briosos dianteiros visitantes a 
defesa local fàeilmente as anulava, 

...o verdadeiro i 

deu o Gil Vicente em construir o re-
sultado mais em jeito de exibição 
do que em pugna de campeonato, e 
naturalmente o resultado foi cres-
cendo sem grandes pressas e deno-
tando uma frieza calculista da nos-
sa turma a contrastar com a impe-
tuosidade dos correctos elementos 
do grupo da vizinha Prado. 

Muito contribuiu a correcção dos 
dois grupos para que a arbitragem 
atingisse uma nota alta, o que é de 
bom augúrio registar. 

Chave 'do Totobola 
0 FOSSO BOLETIU PARA 0 PR6%IMO DOMINGO 

EQUIPAS 1 

Porto Varzim 

Benfica Setúbal 

Braga Guimarães 

D. Cuf — Sporting 

Torriense — Leixões 

Sanjoanense — Peniche 

U. Lamas -- Beira Mar 

Famalicão — Covilhã 

Marinhense — Oliveirense 

Salgueiros — Boavista 

C. Piedade Luso B. 

Alhandra — Baneirense 

Montijo — Farense 

1 

1 

1 

X 

X 

x 

2 

1 

2 

z 

1 

X 

2 

2 

2 

Cartaz Desportivo 

Mais uma vez, por falta de espaço, não 
inserimos na íntegra o Cartaz Desportivo, 
tão do agrado dos nossos leitores. 

Pedimos desculpa. 

Na reunião realizada em Braga 
da Federação das Casas do Povo do 
Distrito, sob a presidência do Sr. 
Professor Manuel Cardoso e em que 
tomaram parte, além dos dirigentes 
daquele organismo, os representan-
tes dos Grémios da Lavoura, foi 
apreciado o programa do desenvol- 
vimento comunitário, que terá a sua 
primeira experiência em 3 poios ele 
acção, situados nas áreas das Casas 
do Povo de Vila Seca, Cristelo e Mi-
lhazes e nas zonas de Ribeira Lima, 
centralizada na freguesia de Esto-
rães, e no planalto da serra da La-
meira, nos concelhos de Celorieo de 
Basto e Fafe. 

Além deste assunto, outros foram 
tratados nesta reunião, como por 
exemplo, o da remodelação dos 
acordos de quotas entre as Casas do 
Povo e os Grémios da Lavoura que 
aumentará para 45 mil as pessoas 
com direito ao esquema mínimo de 
benefícios concedidos aos sócios 
efectivos e seus familiares, e o da 
criação do Centro Piloto de adestra-
mento Agrícola. 

DE LUTO 

Por falecimento de sua extremo-
sa mãe, Ex.ma Sr.a D. Judite Lopes 
do Rio Reis, da cidade de Olhão, 
encontra-se de luto a Ex.ma famí-
lia do nosso bom amigo e assinante, 
Ex.mo Sr. Dr. Joaquim Reis, distin-
to médico dentista nesta cidade. 

«Jornal de Barcelos» apresenta 
sentidos pêsames, 

BRINDE DO NATAL 
Os clientes que comprarem um colchão 

MOLAFLEX recebem 

de brinde 2 almofadas 

no valor de 200$00111 

CO.LCRõES; 

DE` MOLAS 

C A M, A S' 

ALMOFADAS 

SOFAS-CAMA 

M.A P  ES 

EDREDONS. 

A CASA DE 
MÓVEIS TELES 

TELEFONE 82453 

Aproveita a oportuni-

dade de desejar um 
NATAL ALEGRE e um 
FELIZ ANO NOVO a 
todos os seus Clien-

tes e Amigos. 

FACE QUENTE PARA O INVERNO 
E FRESCA PARA O VERÃO 

O NOSSO SALGO •► 
(CABELEIREIRA) 

TELEF. 

Cumprimenta as suas estimadas 

Clientes e Amigos, com os melhores votos de 

BOM NATAL e .NOVO .ANO muito próspero. 

82544 BARCELOS 

Humanismo Cristã o 
(Conclusão de quarta página) 

Alguns pensadores e sábios modernos já vão dando pelo fra-
casso, e buscam, ansiosos, algo de seguro onde colocar os pés. 
Escreveu J. Rostand: «a despeito dos seus tesouros ineptos o 
mundo está viúvo daquilo que eu precisaria. Quantas coisas há 
nele que me não podem contentar]... 

Aqueles que acreditam em Deus pensarão n'Ele tão apaixo-
nadamente como nós, que não acreditamos n'Ele, pensamos na Sua 
ausência?... 

«Fazei um Deus, ou refazei o homem». 
Esta fome de Deus para refazer o humano levou também Saint- 

-Exupéry a soltar este grito: «odeio o meu tempo com todas as 
minhas forças. O homem morre nele de sede». 

Em sentido bem trágico a humanidade sem Deus é o autêntico 
filho pródigo caído na abjecção e na miséria, mas pior ainda por-
que não conhece o caminho do regresso. 

O único caminho é Cristo; a única verdade é Cristo; a única 
vida é Cristo. Ele é a única «pedra angular», o único «pastor», 
a única «iuz» para os cegos. Há perto de 2000 anos ainda poderia 
tentar-se outra saída para... experimentar. Hoje essa experiência 
está feita, e provou ser prova real. Só não vê quem não quer ver, 
quem não tem boa vontade; e a esses não foi prometida a paz 
naquela noite de Natal. 

Por tudo isto é que eu ao ver esconder o nome de Cristo, ao 
tentar velar a Sua mensagem, ao camuflar o espírito de Cristo 
debaixo de nomes de altruísmo, de filantropia, de naturalismo, de 
humanitarismo, e tudo isso com intuito de fazer cristianismo, ape-
tecia-me dar uma gargalhada de gozo, se o caso não fosse dema-
siado trágico e sério: 

Assim, fico a pensar se aquilo será cegueira crassa ou gosto 
da tolicel 

Lá fora, fora do meu quarto, na rua do barulho, continua o 
Natal comercial, o Natal da feira. Entretanto, do alto dos 
campanários da igreja, o aviso desce lentamente, como o pregão 
daquela noite da paz: a dimensão humana vem do Alto. A medida 
do homem é CRISTO. O resto são cintos de guerra. 

SOUTO REGUENGO 

Pela Franqueira A nossa 
Ainda a eleição de Mesa da Confraria 

Por lapso, no número anterior, 
não mencionámos como novo mesá-
rio da Confraria de Nossa Senhora 
da Franqueira o nosso amigo e assi-
nante sr. Cândido Cunha, digno fun-
cionário do Banco Nacional Ultra-
marino. Desta omissão pedimos 
desculpa. 

Indulgência em 1 de Janeiro 

Informamos os nossos leitores 
que, se visitarem e orarem no pró-
ximo dia 1 de Janeiro na Capela de 
Nossa Senhora da Franqueira, obte-
rão a indulgência de « Sete Anos e 
Sete Quarentenas. 

Carreira de Camioneta 

A carreira de camioneta para a 
Franqueira continua a efectuar-se 
aos domingos, com o seguinte ho-
rário : 

Partidas — às 9,30 e 14 horas. 
Regressos — às 11,45 (depois da 

missa) e 17 horas. 

«CALORIL» 
CALORÍFICO A GASÓLEO 

CONSUMO MINIMO 
GRANDE CAPACIDADE 

DE 

AQUECIMENTO 

INSTALAÇÃO RÁPIDA 
E ECON6MICA 

IDEAL 
PARA O AQUECIDIENTO DE 

IGREJAS — ESCRITÓRIOS — 
ESCOLAS E INSTALAÇbES 

INDUSTRIAIS 

DISTRIBUIDORES 

S C 1 A L 
RUA GUEDES AZEVEDO, 246 
PORTO — TELEF. 25779 

Agenda 
Avisam-se os contribuintes inte-

ressados de que, no mês de Janeiro 
próxiino, abre o cofre para paga-
mento das seguintes contribuições, 
do ano de 1964: 

Contribuição industrial, grupos A 
e B (liquidação provisório.)—de unia 
só vez as colectas de montante igual 
ou inferior a 200$00 ; por duas ve-
zes — Janeiro e uJlho — quando su-
periores àquela importância. 

Contribuição predial—de uma só 
vez quando as colectas forem iguais 
ou inferiores a 200$00 ; por duas ve-
zes — Janeiro e Julho — quando su-
periores àquela importância e em <1 
prestações, Janeiro, Abril, Julho e 
Outubro, quando iguais ou superio-
res a 400$00 e os contribuintes, em 
tempo, o tenham declarado na re-
partição de finanças. 

Terminado o mês de Janeiro po-
dem as contribuições ser ainda pa-
gas nos 60 dias seguintes com juros 
de mora, findos os quais há relaxe. 

Exceptuam-se as contribuições 
divididas em prestações. Estas têm 
anais prazos, .consoante os casos. Em 
caso de dúvida, a tesouraria da Fa-
zenda Pública esclarece. 

FALEC1MIENTO 
Na passada segunda-feira, fale-

ceu o Sr. Luís Filipe Linhares, de 
74 anos, pai das sr.as D. :daria e 
D. Lourdes Pereira Linhares e dos 
Srs. P.e João Pereira Linhares, pá-
roco de Gamil, Adelino Pereira Li-
nhares, industrial, e Luís Pereira 
Linhares. 
0 seu funeral, muito concorrido 

e em que tomaram parte os Bom-
beiros Voluntários de Barcelos e 
muitas Confrarias, realizou-se no 
(jia seguinte da sua residência, á 
Estação, para a Igreja de. Arcozelo, 
onde teve oficio de corpo presente, 
e daí para o Cemitério Paroquial. 
A família enlutada, «Jornal de 

Barcelos» apresenta as suas condo-
lências. 

GARAGEM MA CHADO 
  de IEMILIC TIEIXIEIRA► AACrHAIDo 

Apresenta a todos os seus estimados Clientes e Amigos cumprimentos de BOAS-FESTAS,  com votos de um 
Telefone 82466 — Q A R C E E 0I Feliz Natal e próspero Ano Novo 
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GRANDE CAMPANHA 
A Agência Oficial PHI LI PS — Av. Combatentes — iniciou a sua Campanha do NATAL 

Grande sortido em artigos Electro-Domésticos — Televisores a prestações desde 170$00 mensais 
—Rádios e Giradiscos desde 70$00 mensais — Frigoríficos com 30 % (só até ao Fim do Ano) 

-Ferros eléctricos — Máquinas de barbear — Fogões — Aquecedores — Máquinas de secar roupa 

— Máquinas de lavar e muitos mais outros artigos ao dispor de V. Ex.', 

Faça ima visita e .ficalea nosso Cliente. Av. Combatentes — Tel'ef. 82602— BARCELOS 

ARMANDO FARIA FERNANDES 

C A F £ - RESTAURANTE 

PORTA NOVA. 
PRATOS REGIONAIS 

aos domingos e quintas-feiras—«Tripas à moda do Porto» 
c. ,«arroz de pato» 

ás terças e sextas feiras — «Rancho à Porta Nova» 

aos sábados — i<Feijão vermelho com Chispe» 
e todos os dias — i‹Frángo de churrasco», «frango na púcara», 

«àrroz de amêijoas» .e rabanadas. 

Largo da- Porta Nova Tele f. 82792 

S.ARCELÓS 

PIk 
FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fá brica L.A N D O L T 
A mais antiga do País 

MANUEL TEIXEIRA PRATA 

Avenida Camilo - 144 Telefones: 51966 • 50075 P O R T O 

Automóveis de aluguer sem condutor 
devidamente legalizados para o País e estrangeiro 

SIMCA loo - VOLKSWAGENe outras marcas. 

N E C 0 
Rua Costa Cabral, n.° 14 a 18 — PORTO 

Telefones 42985 e 45459 

¡j C-AP1TA1S, 

CONFIDENTE 
:•: a Maiòr organização do país 

Em usBOAï_ :•: 
R O 5 S 1.0, 1 3.1.0 

TELES. 29384 1516 

•;• NO PORTO: 
RUA PASSOS MAWEL,.14-1,0 

TELF5.6 203441516-27011 

Secretaria Notarial de Barcelos 

João Alves de Faria, Ajudante da 
Secretaria Notarial de Barcelos, 

Certifico, para 'efeitos de publi-
cação, que, por escritura de dezas-
sete de Novembro corrente, lavrada 
de folhas cinquenta e três a folhas 
cinquenta e cinco do livro de escri- 
tuna diversas número B-vinte e três, 
do Primeiro Cartório desta Secreta-
ria Notarial, foi dissolvida, por 
acordo comum dos sócios, a socie-
dade comercial por cotas de respon-
sabilidade limitada, «Cruz, Alves & 
Silva, Limitada», com sede no lugar 
de Vila Sêca, freguesia de Vila Sêca, 
deste concelho . de Barcelos, tendo, 
em liquidação, sido adjudicado o 
activo e passivo ao ex-sócio Domin-
gos Faria da Cruz, casado com Te-
resa Alves Garrido, e residente na 
referida freguesia de Vila Sêca. 

O que certi&ao está conforme 
com o original, e na parte omitida 
nada há que amplie, restrinja, modi-
fique ou condicione a parte trans-
crita. 

Barcelos e Secretaria Notarial, 
aos vinte e quatro de Novembro de 
mil novecentos . sessenta e quatro. 

João Alves de Ferra 

«Jornal de Barcelos», n.• 768 de 24-12-964 

Tribunal Judicial de B3rcelOs 
(SECRETARIA) 

ANÚNCIO 
ÉDITOS DE 20 DIAS 

1.• Publicação 

Para os devidos efeitos se faz 
saber que pelo' Juizo de Direito 
destá comarca e primeira . secção, 
correm éditos. de vinte dias, conta-
dos da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os credores 
desconhecidos dos executados João 
José Lopes e mulher Albina Martins 
de Carvalho, esta residente na fre-
guesia de Cristelo, desta comarca e 
ele ausente em parte incerta, para 
no prazo de dez dias, posterior 
àquele dos éditos, deduzirem os seus 
direitos na execução da sentença com 
processo sumário, promovida por 
Laurentina Campos Figueiredo, viú-
va, proprietária, da dita freguesia de 
Criste'.o, desde que gozem de garan 
tia real sobre os bens penhorados 

Barcelos, 11 de Dezembro de 1964. 

O Escrivão de Direito da 1.• Secção, 

Aires Augusto da Silva 
Visto 

. O Juiz de Direito, 

António da Costa e Sá 

«Jornal de Barcelos», n.• 768 de 24-12-964 

PENSÃO. - RESTAURANTE 

PINTO BESSA 
1.• Classe 

RUA DA ESTAÇÃO, 56 — P O R T O 

(Frente à Estação de Campanhã) 

Quartos com banho privativo, tele- 
fone, rádio e aquecimento central. 
«Chauffage». Diárias completas . ou 

só dormidas. Serviço de restaurante. 
'estacionamento de Amplo local para  

'automóveis. 

ESPECIALIDADES DOS 

Estabelecimentos ARANTES 
EM BARCELOS 

• lenhos e Paralelos 
• Fitas de Carpinteiro 

• Bacalhau Recheado 

Café especial • Pudins a Vinhos Brancos e Tintos 

M•úA•• AdG•AD 
Alumínio, cobre, latão, zinco, niquel, antimónio, 
chumbo, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C•" 

Telefones : 24 325 • 29 968 • 32 241 • 24 213 

RUA DO ALMADA, 395— PORTO 

CÁ .S 6U1-ANO 

Depositário Geral, aceita 

.Agentes para a .cidade 

de Barcelos e Freguesias. 

Carta à Redacção ao N.o  700 

Faça uma visita à 

PENSÃO E RESTAURANTE 

«Pérola da Avenida» 

Pa s s a - s e 
Uma Mercearia na Rua Dr. Manuel 

Pais N.° 23' 
Informa na mesma. 

Telefone 82416 

B A R C E L O S Anuncie no «Jornal de Barcelos» 
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Humanísmo 

CRISTÃO 
Continuaçâo de primeira página 

antiquíssima que tem recebido as respostas mais 
variadas. Esse simples facto parece indicar que o 
homem, só por si, é incapaz de se conhecer, inca-
paz de medir toda a sua dimensão. 

Recordo-me de ter visto que o homem da 
Antiguidade pré-cristã não conhecia o seu valor, 
nem nisso pensava. Todo o seu valor, se algum 
era, lhe vinha da posição social ou dos 
bens materiais que possuia. O homem, só por si, 
nada valia. Veio depois a Revolução cristã, a 
Idade Média, onde o homem aparece revestido de 
uma dignidade singular ocupando no universo um 
lugar especial. O homem vale por si mesmo, pela 
sua _ dignidade, pela sua condição de filho de Deus. 

Com o Renascimento surge outro fenómeno, 
a pretensão de separar os valores humanos dos 
valores cristãos, querer ser homem em plenitude 
sem necessidade de recorrer a Cristo e à Sua 
mensagem. A princípio parecia um movimento 
inocente (e foi-o em alguns sectores); depois sur-
ge um humanismo com Cristo mas sem Igreja 
— o Protestantismo. Mais tarde, um humanismo 
com Deus, mas sem Cristo; no nosso século um 
humanismo sem Deus, mas sossegado; em nossos 
dias um humanismo desumano, duro, selvagem: 
ser humano, ser homem, é encarar a vida como 
uma «náusea», uma «peste», uma «selva», uma 
«paixão inútil», uma «angústia» permanente, um 
«desespèro» constante. Pretendeu se uma vida sem 
Deus, e acabou-se por chamar estúpida à vida. 

Não estranho nada este desfecho. 
Subtraida a causa que guindou o homem às 

alturas das épocas cristãs, era fatal que ele retro-
cederia ao nihilismo das eras pré-cristãs. Tudo 
muito certo, tão certo como o regresso das trevas 
após o desaparecer do Sol. 

Eis a razão por que, antes de falar do Huma-
nismo, essa palavra tão cara aos nossos contemporâneos, eu gosto de 
saber de que humanismo se fala. Se se trata de um sistema cons-
truído a partir de um homem « transparente», um homem iluminado 
por luzes transcendentes, um homem iluminado por Cristo, sim, esse 
humanismo é seguro, tem raízes eternas, é um humanismo aberto; 
se se trata de um sistema construído a partir de um homem baço, 
um homem fechado em limites temporais, um homem sem linhas ver-
ticais, um homem que tomou a razão humana como norma absoluta 
de toda a verdade, então é melhor ser mais sincero e chamar-lhe 
antes um desumanismo, uma brutalidade, um terrorismo. A princípio 
ninguém pretendia chegar aqui, mas as coisas são terrivelmente lógi-
cas nas suas deduções. A apologia do absurdo, do extravagante, do 
orgulho rácico, da prepotência económica e militar,— eis os filhos 
directos de um humanismo que pretendeu ser saudável sem Cristo, 
essa mania tão antiga como o orgulho humano. 

Realmente. «se Deus não existe, tudo é permitido», pois com 
Ele desapareceu o fundamento de todos os valores que se impunham 
outrora» consciência humana. «O homem entregue a si próprio, é, 
por isso mesmo, sem justificação e sem desculpa». Como escreveu 
Berdiaeff, «o homem sem Deus deixa de ser homem». É isto o que 
se chama o drama do humanismo ateu. Em vez de exaltar o homem, 
como pretende, rebaixa-o; em lugar de o libertar e de assegurar a 
sua felicidade, aumenta a sua miséria e a sua escravidão. Deste 
modo, escreve Maritain, o homem que se tinha apresentado antes 
como uma figura heróica e quase divina... cai, segundo a lei de todo 
o paganismo, num escárneo da sua própria natureza que ele flagela 
tanto mais cruelmente quanto maior complacência nutre por ela... 
Fica despojado, e tornar-se-á, ele próprio, um monstro». 

Não há que sofismar. «Se se suprimir a hipótese de um Deus, 
Senhor do mundo ... não consigo compreender em que realidade te 
será possível assentar a noção de um direito que permita ao indiví-
duo, nómada isolado, colocar-se perante o's outros seres que o ro-
deiam, e dizer-lhes- existe em mim algo de intangível que vos intimo 
a respeitardes, porque o seu princípio é independente de vós». 

Estas palavras de Antoine Baumann são profundíssimas. Note-
mos, porém, que não basta um vago cristianismo para resistir a essa 
tentação de construir um humanismo sem Deus. As «acomodações» 
e as «alianças» preconizadas por Comte, começam a produzir efectiva-
mente, os seus frutos. São seguidos de um período de assimilação 
espontânea, e a fé, que outrora fora adesão viva ao mistério de Cristo 
acaba por ser tão-sómente uma adesão a uma fórmula social, também 
ela própria falsificada e desviada do seu fim. Sem crise clara, e sob 
falsa aparência, essa fé vai-se esvaziando lentamente da sua substán-
cia ... e cai num humanismo sem Cristo, e logo sem Deus. 

Não quer dizer que o homem sem Deus não possa organizar a 
terra. O que é verdade é que; sem Deus; ele não pode, no fim de 
contas, organizá-la senão contra o --hõmem. 

O humanismo sem Deus é, afinal, um humanismo inumano. 

(Conclui na segunda página) 

DEUS LHE3 
( Continuação da primeira página ) 

tido castigozinho, imposto pela família, 
acabava de lhe abrir o apetite para o es-
tudo : « puxava-lhe, agora, voltar ao se-
minário»... 

E, ao chegar do Outubro, voltou cos-
tas ao labor campestre: e seus passos 
vacilantes rumaram aos estudos, resol-
vido a ser um homem, como o senhorio 
lhe vaticinara ... 

s a s 

Pouco interesse de principio; mas a 
sombria recordação das agruras do tra-
balho forçado, e certa determinação da 
vontade, semi-oculta no subconsciente; 
principiava a manifestar-se, e a desafiar-
-lhe o apetite pelo estudo, na ânsia de 
adquirir conhecimentos. Quantos encan-
tos encontrou na Bíblia, nas Ciências 
Naturais, na Filosofia 1 ... O Latim, de 
muitos detestado, agradou-lhe de tal or-
dem que chegou a ser o melhor do curso. 
Do estudantinho « que não tinha cabeça 
para os estudos» ... já nada restava! 

Cinco anos depois tinha todos os pre-
paratórios, com distinção e ia. frequen-
tar Teologia, fazer-se padre, suprema as-
piração da sua alma, e, simultàneamente, 
a maior alegria, que poderia dar a sua 
mãe. E três anos após, completado o 
curso, aguardava maioridade, para ser 
ordenado. Era já o «senhor padre Antó-
nio», ou «padre-novo»— modelo de vir-

tudes e ,generoso coração; que todos admi-
ravam e respeitavam, e por isso o con-
vidavam para todos os ofícios e cerimó-
nias religiosas da freguesia e do redon-
del. Isso ia-lhe rendendo uns tostões, que 
juntava, no desejo de fazer uma surpresa 
aos amados pais: comprar-lhes uns tou-
ros barroseiros, que, na ética campesina, 
é prova de excelente tino administrativo 
de um caseiro. 

s a s 

Na sacristia, depois da missa cantada, 
ao receber a colecta, que lhe cabia, da 
mão do tesoureiro da confraria— ouviu 
dele o relato de casos de extrema misé-
ria, que ocorriam na terra: uma ou duas 
famílias, que foram ricas, e que com de-
mandas e desmandos haviam caído na 
pobreza, naquela pobreza envergonhada, 
que é a mais dolorosa de todas, passavam 
fome, a fome negra de dois ou três dias, 
sem uma côdea de pão, que desfaimasse 
pais e filhos 1 ... 

Que melancolia lhe causou esta reve-
lação ! 

No regresso a casa, o padre António, 
ia pensando e delineando um plano: 
acudir aquelas famílias, por forma anão 
as vexar — « que a mão esquerda são sou-
besse o que fazia a direita». 

Nas antevésperas do Natal acompa-
nhou a mãe à vila, que ia fazer as mer-
cas para a consoada. E na mercearia 
mandou aviar e acomodar, em cada uma 
de duas seiras— bacalhau, arroz, açúcar, 

castanhas e figos, meio carreiro de padaTífi 
de molete e uma amotolia de azeite 

Com os olhos a mãe interrogou-o: lho 
— É para uma intenção. particulara s 
mãe '. 'set+ 
E a boa mãe sorriu-se orgulhosa dfc a 

ter dado vida a tão bom filho... sên 
rill 
pee 

- sa 
Nesse dia, ao lusco-fusco, àquela horacaí 

que os velhos chamam o «és-no:-és-», coou 
quem diz: nem é dia, nem é noite, — crir 
nosso padre António acomodou, nas sei., 
ras umas tantas batatas e nozes ; e como 
uma consoada sem vinho não tinha ra 01 
nenhuma, juntou-lhes cabaças de vinh•h• 
— suas duas canaditas cada uma 1 or 
Uma das casas, a contemplar, ficav• 

longe, no extremo da freguesia : iria lí 
primeiro. Pegou na seira debaixo do bra`igr 
ço, e suspendeu a cabaça a tiracolo, posi rn 
um negalho de corda, que arredulhara 
ao gargalo: boa meia arrobita, tudo aqui•1Pr 
lo, que, aliás, se lhe afigurava leve .. rifi 
Em cada seira ia um bilhetinho : 

«Consoada que manda o íilenino Jesus•lha 
Junto dos escanzelados portais dos po` 

bres envergonhados, em cuja farriflia hateIT 
via um velhinho octogenário, pousou Pio 
recheada alcofa e a cabaça: com um perIuf 
queno rebo deu três fortes pancadas nP(?" 
porta, e fugiu como um ladrão, como trazia 
tante que houvesse praticado um erime.sen 
Distanciado, escondido na curva do ca-fen 
minho, pôs-se à escuta : ouviu o rangido 
dos enferrujados gonzos, e pôde ve-tini 

sP :)PTP r•iP conçp Lvcs 
Tele fone, 82541 

9ARCCLOS 

Agradece e está imensamente reconhecida pela preferéncia 
com que tem sido distinguida pelos seus 8x.mo ,1 Clientes e 
Amigos, desejando-lhes BOAS - FESTAS e um A N O 

NOVO repleto de prosperidades. 

Tuleisme Univelesitái'i0 
Regressou de Viena de Áustria 

o delegado Português à XV Confe-
rência Internacional do Turismo 
Universitário, na qual Portugal foi 
representado pela Associação dos 
Estudantes do Instituto Superior 
Técnico. 

Um dos factos salientes na con-
ferência foi o extraordinário interesse 
manifestado pelas organizações es-
trangeiras aí presentes, por Portugal, 
interesse que resulta das constantes 
solicitações que lhes são dirigidas 
pelos universitários dos respectivos 

países. Cônscio da responsabilidade 
que neste campo lhe cabe a A. E. I. 
S. T. sugeriu que, a exemplo do que 
se fez com assinalado êxito noutros 
países, fosse facilitada a vinda desses 
universitários a Portugal alojando-os 
em casa de famílias portuguesas. 

Claro que o universitário estran-
geiro que nos visite nada pagará 
por este alojamento; deverá sim 
ocupar parte do dia em tarefas de 
utilidade para a família e de acordo 
com a sua condição — ensino da sua 
língua, « baby - setter », etc., etc. 

Rigorosas referências terão de 
ser fornecidas pelas famílias que 
desejem receber os estudantes 
estrangeiros. 

Este programa foi recentemente 
exposto ao digníssimo Reitor da 
Universidade Técnica de Lisboa que 
manifestou a sua concordância. 

Todas as famílias que estejam 
interessadas neste intercâmbio deve-
rão dirigir-se por correio o mais 
brevemente possível para a Associa-
ção dos Estudantes do Instituto 
Superior Técnico — Departamento 
de Turismo — Av. Rovisco Pais — 
Lisboa — 1. 

Da actividade humana, domésti-
ca ou industrial, formam-se obriga-
tóriamente resíduos que, quer pelo 
desconforto que ocasionam quer pe-
los perigos a que sujeitam a saúde 
dos indivíduos (directamente pela 
presença de vírus, bactérias ou pa-
rasitas, ou de substâncias tóxicas, e, 
indirectamente, pela poluição das 
águas de abastecimento e por cons-
tituirem focos de atracção para in-
sectos e roedores), há necessidade 
de afastar do seu contacto e deles 
dispor de modo a torná-los inofen-
sivos. 

Conquanto o processamento des-
te mecanismo de defesa seja distin-
to consoante se trate de resíduos li-
quidos ou semi-líquidos (águas re-
siduais ou esgotos) ou sólidos (li-
xos), em todos há bàsicamente uma 
sucessão de três elos : recolha, 
transporte e disposição. Todos, 
ainda, e qualquer que seja a técni-
ca que utilize, representam neces-
sàriamente um encargo para a co-
munidade, que apenas poderá ser 
mais ou menos atenuado pelo apro-
veitamento de que parte deles ou 
produtos resultantes são passíveis 
mas que representam forçosamente 
um empate de capital, mas, de 
qualquer modo, pesado, o que, no 
entanto, ao longo do tempo forne-
cerá dividendos vultosos em saúde 
e em economia de bens. 

Se é certo que a solução do pro-
blema se agrava nos meios urbanos 
pela densidade populacional e, como 
consequência, pela quantidade de 
resíduos produzidos (calcula-se, por 
exemplo, que nas grandes cidades 
dos E. U. A. a quantidade de lixos 
por ano equivale a 500 Kg por ha-
bitante), nos meios rurais ela é di-
ficultada pela dispersão demográfi-
ca que impede a forinação dum ser-
viço colectivo, por hábitos ancestrais 

1[1 i g i e n e e S 

de aproveitamento não cuidado des-
ses resíduos corno adubo, e por uma 
deficiente educação, sobretudo, mas 
não só sanitária, que impede a com-
preensão de que o rendimento eco-
nómico que daí resulta não é com-
pensado pelo custo da doença. 
Uma referencia especial mere-

cem as águas residuais industriais 
que, pelos produtos que podem con-
ter, exigem tratamento especial, por 
vezes extremamente difícil e sem-
pre dispendiosíssimo. O problema 
torna-se em certas zonas, particu-
larinente naquelas altamente fabris 
como a do Rhur, diuna gravidade 
extrema, levando os governos res-
pectivos à criação de legislação es-
pecial, no sentido de obrigar as fá-
bricas a disporem de sistemas de 
tratamento das suas águas resi-
duais, sistemas esses que exigem 
sempre um estudo cuidadoso e uma 
solução para cada caso. 

Dentro dos resíduos de origem 
industrial ocupam, ainda, posição 
de particular relevo os resíduos ra-
dio-activos e os detergentes, pelos 
perigos que representam e pela di-
ficuldade de encontrar solução para 
o problema levantado pelo aumento 
sempre crescente da sua aplicação. 

ESGOTOS 

Nos meios urbanos, a aglomera-
ção dos indivíduos por um lado, por 
outro a consistência das águas resi-
duais (que compreendem as domés-
ticas, — cozinha, limpeza e lavagem, 

ESG0T04' 
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as de retretes ou exerementícias, anàt 
industriais, as de lavagem dos mer-riv 
cados e ruas e as meteóricas), per-orl 
mitem que estas sejam recolhidasão 
em colectores, cujo número se vaie c 
reduzindo à medida que o seu diâ"as 
metro aumenta, e que neles camilvo 
nhem por acção da gravidade ataiz 
serem lançadas em cursos de águ iac 
ou levados a estações de tratatnentoni 
Por vezes, é certo, não se poder esíor 
tabelecer, em determinados pontos eti 
do percurso, um declive que permi-1e 
ta a sua marcha, mas dispõe-s,cç 
para estes casos de bombas que asue 
elevam a nível que assegura a con•ri 
tinuação do seu escoamento pebar 
força gravitacional. ão 
O processo do lançamento do esrei 

goto, tal como é recolhido, em riou 
lago ou mar, é, sem dúvida, prátie(ral 
e económico. Há, no entanto, peloet; 
perigo que pode representar tal sole 
lução, tendência a proibi-la. Nles es! 
mo quando ainda autorizada, estar 
já sujeita a normas, variáveis ewlic, 
função da composição, volume aor 
temperatura do esgoto, e exige usos 
suficiência do caudal do rio ou d,1an 
massa de água do lago, ou ainda n4ad 
caso dos esgotos drenados no mar)u 
a ausência de praias na vizinhanças 
ou de correntes que para elas o,,i d 
arrastem. 

Prefere-se, na realidade, fazerãd 
passar prèviamente o esgoto porlig 
uma estação de tratamento ondesèle, 
atenue e diminua o seu poder pzik 
togénico, o seu aspecto desagradável.an 
Uma estação deste tipo e, esque-io: 
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ias lcar que, alguém levantara a dádiva. 

(Sumiu-se por velhos caminhos e ata-
os, apressado para acabar de cumprir 

ir, sua simpática e carinhosa missão. O 
le-estrelo ia alto quando chegou a casa; 

de io parecer ninguém dera pela sua au-
•cia. Encaminhou-se para o esconde-
lio do barreio, sobraçou a outra seira, 
t,ou na cabaça e foi repetir a silencio-
1 operação, à porta de outra família 

ra ida na miséria. Foi um cachopinho 
no te acudiu à chamada, depois de inqui-
- o r iium berrego : 
•i- i— Quem péta ? Quem 'stá lá ? 
nO E como ninguém respondia, correu ao 
ça ërtal. Espanto grande foi o do moçaí-
ho jo quando verificou o que tinha à 

orta 
va — Senhor pai ! acorra cá! Puseram 

- ; ui uma ceira cie figos e uma cabaça 

or drheira ... 
ra t Quando o pai, a mãe e os irmãos se 
ti- •roximaram, já o rapazelho tinha ve-

ficado o conteúdo 

— E a consoada caída do céu ! Baca-
y.y, jau, nozes, figos... Que bom! 
o- aquela gente fora orgulhosa nos seus 
a- tipos áureos, e o bola do padre Antá-
a ia chegou a recear que enjeitassem o pe-
e- ienº presente. Mas não : ouviu alguns 
la anentários e suposições : — c Quem se-
a- •4 Quem se teria lembrado deles ? Os 
,e. á,hores fidalgos ? O reitor ? ... Os pa-
a- intes de longe ? 

lo 1- Olha quem ! — disse a mulher—São 
e- ahas de fome ... 

Com alegria verificou que o seu nome 
não_ fora lembrado. 
O rapaguinho meteu, outra vez ás 

alãos na barjoleta e tirou um bilhetinho, 
que foi lido à mortiça luz da candeia de 
sebo : 
— Olha 1 Olha 1 ... É o Menino Jesus 

que nos manda a consoada 1 Que bonzi-
nho ! 
O causador de toda aquela alegria, 

retirava-se regozijado, porque o não de-
nunciavam e proporcionara bem-estar. 
Que a mão esquerda nunca saiba o que 
faz a mão direita 1 

y a s 

Rfas adiante, por ocasião da Missa-No-
va — que os senhores fidalgos, os graúdos 
da terra e o pároco quiseram que fosse 
solene— começou a desvendar-se -a ori-
gem das benemerências, que só poderiam 
ter brotado da alma generosa do jovem 
padre, toda dada a Deus e ao bem-estar 
da Humanidade. 

Dizia-se, em louvaminha, que era «de 
mãos lavadas», que não conservava cinco 
reis no bolso, e que dava o que tinha a 
quem não tinha ... Era uma afina de 
santo, que a todos acarinhava. 

No fim da missa, na cerimónia do 
beija-mão, ouviu palavras de reconheci-
mento e de gratidão: uma mísera mu-
lher, as lágrimas a deslizarem pela face 
macilenta, disse-lhe num gemido, que 
era um supremo desejo 
— Deus lhe pague ! 

UM CONTO 
de 

Manuel de Boaventura 

Conheceu-a, sabia quem era : sor-
riu-lhe. 

Silenciosas, sorridentes, tuas sem pa-
lavras, outras se seguiram. Foi depois a 
vez de uma pobre viúva, magra, mace-
rada, que o fitou para lhe ciciar: 
— Nosso Senhor o faça Santo 1 
A cerimónia do beija-mão estava qua-

se no fim: toda a gente da freguesia e 
das aldeias do redondel, ali viera render 
homenagem ao padre-novo, que luminoso 
halo de simpatia aureolava. 

Agarrado a um pau entrou na igreja 
um velhinho octogenário, magro, de bar-
ba esquálida, mal se podendo arrastar, 
que foi até junto do padre. Não ajoelhou, 
por não poder; mas ao beijar a dadivosa 
mão, augurou-lhe profético: 

—Deus Padre Todo Poderoso o faça 
Bispo da Cristandade ! 

ouviu Deus a agradecida prece das 
pobres e o augúrio do velho, e deferiu os 
pedidos. 
O novo sacerdote, já por todos procla-

mado Anjo da Caridade, que desde a in-
fância foi modelo de virtudes e espírito 
em constante comunhão com Deus — veio 
a receber paga da Justiça Divina, que o 
fez Santo e o fez Bispo ! 

Chamou-se D. António Barroso e anda 
na memória dos homens, em Cheiro da 
Santidade ... 

Vésperas de Natal de 964. 

Manoel de 73oavïntara 

E o mundo não é tão bom como 
nos parece que poderia ser, que-
fazemos nós para o melhorar? 

Se bd crianças órfãs, sem o 
pão que alimenta e sem a luz que es-
clarece, que fazemos nós para as am-
parar? 

Se bd miséria e sofrimento nos 
lares ou nos corações de tantos ho-
mens, de tantas mulheres e de tantas 
crianças, que fazemos nós para os 
consolar? 

Se aquele ancião vive sem carinho 
e sem amor: se esta criança vive sem 
pai e sem mãe: se aquela mulher es-
corregou e caiu, que fazemos nós 
para tentar pelo menos suavizar essas 

Que fazemos -pelo próximo 
dores? Se um chefe de família estd de-
sempregado ou doente, ou no hospi-
tal ou até no presídio, quem lhe leva 
o lume reconfortante e libertador da 
solidariedade humana ? 

E se o mundo não está ainda 
cheio de escolas guiadas por professo-
res esclarecidos e bondosos, que faze-
mos nós para que assim não seja? 

E se... 
Se o leitor não vive apenas para 

a mera existência vegetativa de todos 
os dias, isto é, se não vive apenas 
para trabalbar, comer e dormir, se 

tem um coração generoso e uma alma 
sensível, ld pensou, decerto, nas dores 
do mundo. É possível porém que ti-
vesse limitado a encelber os ombros 
ou a atirar as culpas de todos os 
males para as largas costas dos outros. 

Esses presumíveis culpados seriam 
então objecto constante da sua crítica. 
Ora essa crítica é na verdade útil 
quando é bem intencionada: sem pai-
xão, justa, humana, `bondosa, com-
preensiva, tolerante e calma. Mas a 
crítica não basta. É preciso que seja 
secundada pela chama reveladora do 

••úde P ú b li ca 
<E LIXOS 

is iticamente, constituída por um 
r- livo que retém as partículas ou os 
r- frpos mais volumosos em suspen-
is lo ; por bacias ele decantação onde 
ai .1 dará uma primeira sedimentação 
j- " lamas dos esgotos e por disposi-
i- vos onde a maioria das que resta-
'é 'am são retidas ao atravessarem ca-
ta fitadas de escõrias, tijolos partidos 
o. a carvão (leitos bacterianos) ou 
s- or adsorção a lamas prèvianiente 
is etivadas por arejamento (bacias 
i- e lamas activadas) e submetidas à 
'e eção oxidante de micoorganismos, 
is fie leva à degradação da sua nia-
i- ;ria orgânica. Posteriormente se-
la âradas, as lamas resultantes pode-

lo ser colocadas em trincheiras es-
'citas cavadas no solo o cobertas 
a não de terra ou, de preferência, 
'atadas em digestores — fossas de 
étão armado onde repousam cerca 
um ipês. Qualquer destes pro-

ssos tem a finalidade de comple-
T a degradação da matéria orgâ-
•ca, mas os últimos são preferíveis 
ir mais rápidos, eficazes e segu-
. ris lamas resultantes deste tra-

piento podem ser enterradas, lan-
idas ao mar (agora já inofensivas) 
secas e utilizadas como fertili- 

Mtes. Os gases formados durante 
decomposição, depois de mais ou 
nos purificados, podem ser utili-

•r.;ndos no aquecimento dos próprios 
►r gestores cujo rendimento é mais 
;e evado à temperatura de 25-300 C. 
i- ' parte líquida será, finalmente, 
1. viçada em cursos de água, a me-

as que condições especiais de peri-

go obriguem, ainda, à sua desinfec- 
ção prévia; geralmente pelo cloro. 

Para populações dispersas, o sis-
tema do esgoto recolhido em colec-
tores comuns não é, evidentemente, 
aplicável. Recorre-se, então, ou de-
ve-se recorrer, à utilização de fos-
sas, das quais existem vários tipos 
aplicáveis segundo as condições lo-
cais, sobretudo no respeitante à 
existência de abastecimento de água 
e ao número de fogos a servir. O 
principio utilizado na fossa é idên-
tico ao aplicado nas estações de tra-
tainento de esgotos : degradação da 
matéria orgânica de modo a permi-
tir que dela se disponha posterior-
mente sem perigo para os indiví-
duos. 

L 1 X 0 S 

Parte dos lixos são susceptíveis 
de aproveitamento económico, par-
ticularmente os restos alimentares 
(que poderão, como sucedeu em In-
glaterra na última guerra mundial; 
ser utilizados para a alimentação de 
gado), objectos metálicos e papéis. 
Em pequenos edifícios é também 
viável a existência de incineradores 
que, após separação da parte in-
combustivel, destroem os lixos por 
combustão, podendo o calor liber-
tado ser aproveitado, por exemplo, 
tio aqueèimento das habitações. O 
processo, apesar de prático, é, no 
entanto, duma maneira geral, bas-
tante dispendioso. 

Regra geral, no entanto, os lixos 
dum centro urbano, recolhidos em 
recipientes inetãlicos de tampa ajus-
tada para evitar o seu aproveita-
mento por roedores, são transpor-
tados a locais próprios em veículos 
especialmente construidos no senti-
do de permitirem uma deposição e 
uma acomodação fáceis e seguras. 

Nesses locais podem ser pura e 
simplesmente lançados no solo a 
céu aberto, o que é altamente desa-
conselhável, em valas cobertas ou 
não de terra, ou em depósitos. Em 
qualquer dos casos, no entanto, o 
que se pretende é que se dêem fer-
inentações por acção das próprias 
bactérias e fungos existentes nos li-
xos; com a consequente destruição 
dos agentes patogénicos pelo aumen-
to de temperatura produzido. A ope-
ração, ' por estes processos, não é 
controlada, e pode durar de 2 a 3 
meses, se realizada em condições de 
aerobiose, de 4 a 6 meses se ao abri-
go do ar. São processos admissiveis 
para pequenas cidades ou aldeias, 
mas nos núcleos populacionais mais 
densos preferem-se os processos de 
fermentação controlada, que podem 
ser realizados em câmaras zimotér-
micas — recipientes estanques de 
madeira ou de cimento, dotados de 
dispositivos de entrada de ar que 
permitem um arejamento regulável, 
e nos quais o tratamento dos lixos 
dura aproximadamente um mês — 
ou em digestores — compartimentos 
justapostos, geralmente no sentido 
vertical, que os lixos vão sucessiva-
mente atravessando, durando a ope- 
ração geralmente uma semana. 

Como resultado da aplicação dos 
processos controlados, bs produtos 
resultantes têm valor elevado como 
adubos. 

F. AI. 

exemplo. Criti-
que- pois, se lhe 
parece acertado, 
mas levante d sua 
volta, a nota re-
confortante da 
ânsia de paz e de 
amor ao próximol 

(Da Liga Portuguesa 

de ProQiazia Soeial) 

AS ENCÍCLICAS 
e a questão social 
I11 por TEIXEIWGUERRA  

Apresentei a questão mais agravante que 
os povos atravessam, na endiabrada loucura 
de se quererem extinguir. 

É meu intento aproximar-me também da 
verdadeira questão social. Os homens nas-
cem iguais em direitos e quereres; todos têm 
a mesma ambição: 

— Singrar na vida, melhorar a ruína fami-
1 iar. 

Apesar disso, nem todos vêm satisfeitos 
esses âmbitos do seu carácter e da sua cons-
ciência. Muitas vezes, não pela falta de tra-
balho ou negligência, mas sim pelo domínio 
absurdo da sociedade. 

Não escondamos debaixo da capa de 
santo, um coração de fera; se o temos deve-
mos mostrá-lo e pedir que no-lo ajudem a 
modificar. Não sejamos egoístas nem vam-
piros, saibamos viver com aquilo que é nos-
so e só a nós compete desfrutar. 

Caminhar de cabeça levantada perante 
tudo e todos, era viver a bem com a cons-
ciência, pois ela acusa-nos do mal que pra-
ticamos. 

Mas, infelizmente, nem todos podem 
mostrar, por outra, ditar os que os rói por 
dentro. E, por isso, nascem então as desi-
gualdades e as mesquinhas diferenças sociais. 

A quem culpar? 
Aos que confessam os seus pecados pe-

rante os demais e prometem emendar-se? 
—A esses, decerto que não. 
Entãó, culpemos os que têm vergonha e 

medo de publicamente relatarem o mal que 
fizeram e fazem. A esses lance-se no rosto 
o seu crime, a sua falta. 

Para isso era necessário que soassem bem 
alto, até nos chamar á razão, as poucas pala-
vras de S. S. o Papa Pio X: 

«...Secar as lágrimas, adoçar as penas...» 

Então sim, com o cadastro consciencioso 
bem limpo e os escrúpulos lavados, poder-
-se-ia dar as mãos irmãmente e correr, saltar, 
brincar como inocentes crianças de cabecitas 
loiras, que não desejam nem praticam o mal. 

Cantinho dos soldados 
do ULTRAMAR 

12 de Dezembro de 1964 

À Redacção do «Jornal de Barcelos 

Amigos e Senhores 

Os meus cordiais cumprimentos. 

Nesta parcela de terra da Mãe 
Pátria, onde me encontro a prestar a 
minha comissão de serviço militar, 
tenho lido com inteiro agrado o 
vosso jornal, de que meu pai; Amé-
rico Figueiredo Barros, de S. Paio 
de Carvalhal, é assinante. Louvo e 
felicito essa prestimosa Redacção 
pela ideia do «Cantinho dos solda-
dos do Ultramar», que agora solicito, 
dada a impossibilidade, nesta qua-
dra festiva, de escrever a todos os 
meus familiares e amigos. Assim, 
agradecia o obséquio de publicarem 
os meus votos de saúde, de Feliz 
Natal e próspero Ano Novo a todos 
os meus queridos parentes, amigos 
e madrinha de guerra, D. Adelaide 
M. da Cruz, professora em Carva-
lhal. 

Grato pela atenção que se dignem 
dispensar-me, subscrevo-me, com 
particular estima e consideração, de 
V. Ex.a atentamente. 

Nicolau Vilas Roas Barros 
Soldado cond. auto — N.° 3111163 

S P M 1914 

Foram afixados editais da nora 
Tabela de Taxas e licenças 

Camarárias para 1965 

Foram afixados editais da nova 

Tabela de Taxas e Licenças ãprovada 

pela Câmara Municipal de Barcelos 

na sua reunião de 10 de Novembro 

passado e a cobrar de harmonia com 

a tabela B anexa ao Código Admi-

nistrativo vigente, a partir do pró-

ximo ano de 1965. 

As taxas pela ocupação de ter-

rado, incluindo mesas, bancas, bar-

racas ou tendas, nos mercados e fei-

ras, baixaram substancialmente para 

os produtos agrícolas e regionais, 

enquanto que para outros, como 

calçado, fazendas, tecidos, malhas e 

peças de vestuário, subiram consi-

deràvelmente. 

L✓ 

1 r— 

LEIA, 

ASSINE 

E DIVULGUE 

Tornai de Barcelos 

Castas & Guintela, L.da 
( SERRAÇÃO DE MADEIRAS) 

Agradecidos pelas atenções dispensadas cum-

primentam todos os seus clientes, fornecedores 

e amigos, desejando-lhes um FELIZ NATAL 

e um próspero ANO NOVO. 
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Fernando da Costa Fernandes, .(hefe d Secretaria da Câmara Municipal de BarcèI 

saber nos termos e ara :os e ettòs_ do art: 10.° da l.ei n.° 2015 de 28 de : M/aio Maio de 1.946` que as opera"-Faz p   P f 9. _ 

ções do recenseamento dos eleitores da ASSEMBLEIA NACIONAL Para o ano de 1965, terão início nò diár :2 _ lë 

Janeiro próximo ,futuro e terminarão em. 15 de.. Março do mesmo ano. 

Ao abrigo do disposto nos arts. 1,° e- Z.° da citada lei: 

;São' •eleitores .e como tal recenseáveis: 

1.0— Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maio- 
gires ou emancipados, que saibam ler e escrever português.; . •. 

2.0 — Os cidadãos portugueses . do sexo masculino, maio-
z-6'ou jemancipados *que . embora não saibam ler e .escrever, 
paguem ao Estado ,e corpos administrativos quantia não 
inferior- a 100$00; por algum ou alguns dos seguintes impos-

tos: Fcontribuição predial contribuição industrial, imposto pro-
fissional e imposto 'de capitais; 

3.°— Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores 

ou emancipados com, as seguintes habilitações mínimas: 

A ' Curso geral dos liceus; 

b) Curso do magistério primário -

c) Curso das escolas de belas, artes; 

d) Curso -*do-? Conservatório Nacional ou: do Conserva-
tório de Música do Porto; 

C5 'curso dos institutos industriais e comerciais. 

4.o — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores 

ou. emancipados, que,_ sendo chefes de família,- estejam nas 
demais condições fixadas nos n.- 1,p e 2.0. 

Para os efeitos do disposto neste número, consideram-se 
chefes' de família as mulheres viúvas, divorciadas, judicial= 

mente separadas de péssoas e bens ou solteiras que vivam 

inteiramente sobre si. 

5.0 — Os cidadãos portugueses do sexo feminino que, 

sendo casados, saibam ler e escrever português e paguem 
contribuição predial, por bens próprios ou comuns, quantia 

não inferior a 200$00. 

A prova de • saber ler e escrever faz-se 

a) Pela exibição de diplomas de exame público, feita " 
perante a comissão que funcionará na sede da res- 

pectiva junta de Freguesia; 

b) Por requerimento escrito, assinado pelo pró—. 

prio, com reconhecimento notarial da letra e 

assinatura; 

c)'- Por requerimento escrito, lido e assinado pelo 
próprio perante a cómissã.o- requerida na alínia a), 
desde que no mesmo requerimento assim seja ates-
tado, . com a autenticação por meio de selo branco 
ou tinta a óleo da junta de. Freguesia; 

d). Pela respectiva declaração dos mapas enviados pelas 
repartições. ou serviços a que.se refere no art. 13.0 

da citada Lei. 

A prova dó pagamento reiërido nos n.°' 
4.° : s: 5.° faz-se: 

Pela exibição, perante a: comissão da freguesia, dos 

conhecimentos respectivos,. cujos números ficarão 
anotados no verbete . ou processo individual do. 

,eleitor-;- .. 

Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da secção 
de finanças. 

Ao marido se leva00 em conta os impostos correspon-

dentes aos bens da mulher, posto que entre, eles não haja 

comunhão de- bens, e-:áos`pais os impostos correspondentes 

aos bens dos FILHOS:MENORES ç a seu cargo. 

A prova--das habilitações- referidas 

no n.° 3.° faz-se 

Pela exibição, do diploma de curso, da certidão ou da 
pública-forma respectiva, perante a comissãu de freguesia ou 
pela dedaracão respectiva nos mapas enviados pelas reparti= 
ções ou serviços mencionados no art. 13.0 da citada Lei. 

Para constar se publica o presente. e outros-"' ' igual -teor, que vão ser a 

Paços do Concelho, 15 de Dezembro de 1964 

Não, podem ser eleitores 

1.0 — Os que não estejam nò gozo dos seus direitos 
civis e °políticos; 

2 — Os interditos por sentença com trânsito em julgado 
e os nòtdriamenté reconhecidos' .como clementes. embora _não 
estejam interditos por sentença; 

3.0 — Os - falidos ou insolvèntes, enquanto' não forem 
reabilitados: 

4.0 Os pronunciados definitivamente e os que tiverem 
sido condenados criminalmente por sentença com trânsito em 
julgado, enquanto não houver sido expiada a respectiva pena 
e ainda que gozem de liberdade condicional; 

5.0--- Os indigentes e, especialmente, os que estejam 
internados em asilos de beneficiência; 

6.0 — Os que tenham adquirido a nacionalidade portu-- 

guesa, por naturalização ou casamento, há menos -de -5 anos; 

7.á- Os que professem ideias- contrárias à existência de. 
Portugal. como estado ,independente :e à disciplina social; 

8.0 - os que notòriamente careçam de idoneidade. 
moral: 

Todos os cidadãos com direito a''voto. 

poderão requerer a sua inscrição nco; Re-

censeaménto ao' Presidente da:, Com issão 

Recenseadora, por intermédio das- Comis= 

sões de Freguesia, e deverão mencion'ãr.. 
além do nome, o dia do nascimento, f i.lia 

çao, estado, proríssão, ha.bilitaçõ,es lite.rá 

rias e morada;. 

ixad os nos lugares do estilo. 

0 CHEFE • Ã SECRETARIA, 

FERNANDO_: DA COS:TA FERNA'ND 
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Posição definida 

Sendo certo que a missão educa-
iva da juventude ou do povo está 
ltimamente ligada à função de quem 
kreve para os jornais, e dum modo 
pecial quando se está, como no 
iso presente, em ligação directa 
»M um semanário católico e regio-
ulista, e sendo, ainda, verdade que 
íá bem pouco tempo aqui nos deti-
fernos pormenorizadamente sobre a 
àcessiva liberdade que alguns res-
ponsáveis pela educação vinham con-
cedendo a seus filhos, simplesmente 
porque estavam em causa menores 

'de ambos os sexos, cujas idades va-
• áavam entre os 12 e 15 anos, não 
lesitamos em manter a posição então 
assumida perante os factos que eram 
ál qual aqui apresentamos e desse 

rito de vista não nos afastaremos. 

$ certo que abordamos um pro-
ktema muito delicado que se estava 
generalizando de forma extraordiná-
pa no nosso meio e que, a continuar 
rm limites, só dissabores traria para 
o futuro da mocidade dos nossos 
%copos que, embora por vezes pare-
enlouquecida com ilusões, quando 

Chegada ao uso da razão não deixa-
ra de meditar nos escolhos encon-
bdos e por isso maldizer quem a 
devia preparar decisivamente para a 
'vida nos seus múltiplos aspectos. 

k, Sujeitamo-nos, mesmo, a possí-
r eis críticas de alguns que, evidente-
rrente, teríamos que suportar. Tal, 
porém, não aconteceu e nós, em 
contrapartida, registamos com prazer 
•o facto de várias pessoas se nos te-
rem dirigido verbalmente e por es-

ycrito a trazer o seu aplauso pelo tra-
k•balho realizado em prol duma juven-

tude mais forte e mais pura que, 
antes, caminhava abertamente para a 
!ruína moral e social que só à desa-
Igregação e corrupção familiar podia 
jConduzir. 

Parece que houve quem inicial-
mente discordasse da doutrina que 
preconizamos mas, se efectivamente 
alguém pensar contrariar-nos, certa-
mente analisou a questão mais em 
profundidade e acabou por compre-
ender a finalidade que tentamos atin-
gir, pondo de parte a reacção por-
ventura antes manifestada. 

Temos, pois, motivos para nos 
sentirmos satisfeitos pelo êxito das 
nossas considerações e, se um ou 
outro caso isolado se vier a verificar, 
o que, aliás, não cremos, estamos 
certos que logo a disciplina paternal 

r ase imporá, fazendo reprimir tais abu-
sos como é sua obrigação, segundo 
xs Leis da Igreja e da sociedade. 

A terminar, não podemos deixar 
de manifestar a nossa solidariedade 
às pessoas que se associaram ao nos-

so modo de pensar, pois estas mos-
traram reconhecer e acolher com sim-
patia a objectividade dos comentá-
rios feitos, pelo que lhe reafirmamos, 
entretanto que, ao fazê-lo, em nada 
nos afastamos do âmbito de acção 
que há muitos anos nos foi confiado 
com o fim único de servir a nossa 
terra e seu povo, pelo que desse ca-
minho jamais nos afastaremos um 
centímetro seja. 

Prosseguiremos no cumprimento 
desse dever a que nos obrigamos há 
muitos anos por solicitação dum 
Homem de Bem que, não não sendo 
silveirense por nascimento, o era 
pelo coração, prestando a Silveiros 
relevantíssimos serviços: — Manuel 
da Costa Pinheiro, de saudosa me-
mória, pois a morte traiçoeira bem 
cedo roubou tão preciosa vida ao 
convívio dos seus, deixando estes 
mergulhados na mais profunda dor. 

Aniversários natalícios 

Em 28 do mês findo, festejou 
mais um aniversário natalício o nos-
so estimado e querido amigo, snr. 
Manuel Pinto Monteiro, activo in-
dustrial e assinante do nosso jornal. 

— No passado dia 8 — dia da 
Imaculada Conceição — também fez 
anos o nosso ilustre amigo, snr. Fran-
cisco Miranda Campelo que, além de 
seus familiares, reuniu em franca 
confraternização alguns amigos e, 
entre estes, o representante do «Jor-
nal de Barcelos», nesta localidade. 

Gratos pela deferência. 

— De igual modo completaram 
mais um ano de existência as ex.m0.9 
sr.S9 D. Adélia Miranda de Araújo, 
conceituada industrial nesta localida-
de e D. Maria Generosa da Costa 
Faria, extremosa esposa do nosso 
presado conterrâneo e assinante, sr. 
Aníbal Miranda Campelo, estimado 
funcionário do «Banco Espírito San-
to e Comercial de Lisboa», no Por-
to. 

Para todos, os nossos votos mais 
sinceros de que aquelas datas se re-
pitam por muitos e muitos anos. 

Visitantes 

Há dias chegados de França, onde 
exercem a sua actividade profissional, 
tiveram a gentileza de vir à nossa 
residência apresentar cumprimentos, 
o que gostosamente retribuimos, os 
estimados amigos, srs. Daniel Go-
mes Ferreira, assinante deste jornal, 
e Alcino Ferreira da Costa, das Car-
valhas. 

—Também tivemos o prazer de 
cumprimentar hoje entre nós, o nos-
so bom amigo e conterrâneo, sr. Ma-
nuel da Silva Campos, residente em 
Braga. 

* No; te de  Iva t al, 
Se quer ter o prazer de comer 

Sonhos e Pudins da 

•19SS4CLA13UA AftARTEES 
Telefone 82366 

encomende-os com tempo 

P á g i n a 7 

Sociedade Organizadora de Seguros, L.da 

CORRETORES DE SEGUROS 

Rua Sá de Bandeira, N.° 3 6 3 - Lo   PORTO 

Aceitam - se Agentes nesta IOCÊ1I o 

Alteração ao Horário 
dos Comboios 

Porque se trata dum serviço de 
utilidade pública, levamos ao conhe-
cimento dos nossos leitores que o 
horário actualmente em vigor para 
os combóios com paragem no apea-
deiro de que normalmente nos ser-
vimos— S. Miguel da Carreira — é o 
seguinte: Ascendentes; 6,03; 9,00; 
6,31 (só às quintas feiras) e 18,38. 
No sentido descendente, ou seja, 
para Porto e Braga; 7,41 ; 8,20; 
12,49 (só às quintas feiras); 19,09 e 
21,56, sendo este que conduz o cor-
reio para o Sul. Entretanto, por 
motivo da costumada afluência de 
passageiros durante a quadra festiva 
do Natal e Ano Novo, a C. P., de-
terminou que os combóios das 12,49 
e 16,31, na Carreira, circulem diária-
mente desde 14 do corrente até 9 de 
Janeiro próximo, excepto aos domin-
gos e feriados. 

O frio 

Também aqui têm sido amarga-
mente sentidos os rigores do frio 
que a todos faz enregelar. De tudo 
nos temos socorrido para resistir a 
tão baixa temperatura que nem a 
muita roupa, por vezes, consegue 
afastar dos corpos destes pobres mor-
tais 1... 

Boas Festas 

Para todos os nossos prezadíssi-
mos conterrâneos, amigos e leitores, 
bem como outros que de qualquer 
forma colaborem para o prestigio e 
prosperidade do «Jornal de Barce-
los», à sua Ex.ma Administração e 
corpo redactorial, vão aqui expres-
sos os nossos mais sinceros desejos 
dum Feliz Natal e Próspero Ano 
Novo. 

C. 

Fragoso, 22 
Ao Ex.mo Director do «Jornal 

de Barcelos e a todos quantos ne-
les colaboram, o seu correspondente 
em Fragoso envia o seu cartão de 
boas e felizes Festas do Natal. 
— Regressaram de França e en-

contram-se junto de suas famílias 
para passarem as Festas do ;Natal 
os Ex.mos •rs. Domingos Martins 
de Sá, Nuno lfartins da Silva Cruz, 
Cândido i4lartins Ferreira, Luis da 
Silva Ferreira, José :liaria da Silva 
Braz, Joaquim Dias Ferreira, Da-
niel Gonçalves Lacerda e Diamanti-
no Dias Pinheiro. 
—Seguiu para a Argentina o nosso 

ilustre conterrâneo Sr. João Martins 
de Azevedo. 

s , 

Mái,or; , an' 
r 'NO- CORTO s 

r••Mi►NUEt u-• •  
TELFSz° 203 • 1•5•6.27011. gs 

zo4,ão do. pais 
Em ussow:. 

t•R O i 5'1 O 3? t.A 
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— Vindos de diversos estabeleci-
mentos de ensino, encontram-se já 
junto de suas famílias vários estu-
dantes desta freguesia. 

Aos alunos, assim como a seus 
pais, os nossos sinceros c=primen-
tos com desejos de felizes Festas de 
Natal. 
—Na tarde de -1.8 feira, faleceu 

no lugar da _iámoa, o Sr. José Mar-
tins de Castro, de 59 anos de idade, 
casado. 
E no hospital da cidade de Bar-

celos, onde há dias tinha sido inter-
nada, faleceu a Sr.a Alice Dias Fer-
reira, casada, de 33 anos de idade e 
residente no lugar de Antinhos. 

Era mãe de 6 filhos, todos de 
tenra idade. 
A sua morte, como é fácil de cal-

cular, causou grande consternação. 

As famílias em luto os nossos 
sentidos pêsames. 

C. 

S. Vicente de 
Areias, 23 

Reparação dos caminhos 

A Junta de Freguesia mandou fa-
zer umas pequenas reparações e 
limpeza em quase todos os cami-

nhos desta aldeia, o que achamos 
muito bem, tanto mais que esta fre-
gue.•ia ,é'visitada por centenas de tu-
ristas que aqui vêm à procura da 
tio afamada louça regional de Bar-
celos. 

É de lamentar, no entanto, que 
riem todos assim pensem, pois é 
vulgar encontrarmos na via públi-
ca ervas e pedras, para ali deitadas 
quando do fabrico dos campos, fa-
zendo dos caminho o seu caixote 
do liso. Seria bom reprimir-se tais 
abusos. 
— Partiram para Itália a mãe e 

unia filha do Sr. Armando Fonseca 
Faria, agente da Philips, em visita 
a uma irmã deste nosso amigo e assi-
nante que se encontra actualmente 
em Roma, como missionária. 

C. 

Pela P. S. P. 
ACHADOS: — Encontram-se no 

Posto da P.S.P. para serem entre-
gues a quem provar pertencer-lhe, 
os seguintes achados: 1 cachiné_e 
uma certa importância em dinheiro. 

Anuncie no «Jornal de Barcelos» 

0 B OLO 
d a 
Tem 

PASTE LA RIA ARANTES 
sido todos - os anos considerado o melhor 
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E O PLANO INTERCALAR DE FOMENTO 

Na sequência do relato que ini-
ciamos quanto a algumas das consi-
derações efectuadas no decorrer dó 
debate sobre o Plano Intercalar de 
Fomento, na Assembleia Nacional e 
seguindo a ordem cronológica dos 
intervenientes, como então dissemos, 
vamos hoje começar por referir pas-
sagens do discurso do deputado An-
tónio Maria Santos da Cunha. 

Dentre outras afirmações e de-
pois de louvar o Governo pelo es-
forço que teias dispendido e que se 
propõe continuar ao dar início a 
«nova tarefa de levantamento eco-
nómico», disse: 

«Valerá a pena mais uma vez re-
petir que a situação da lavoura se 
torna; dia a dia, carta vez mais difí-
cil? Será necessário afirmar de novo 
o quanto é urgente atalhar a um 
mal que a alguns se apresenta já 
como irremediável ? O êxodo rural 
é cada vez maior e vai-se tornando 
castatrófico. Alguns técnicos rego-
zijam-se com ele, dizendo que se 
torna necessário diminuir ainda 
muito mais a população que vive da 
terra, mas esquecem-se de que à 
terra estão a ficar agarrados apenas 
os velhos e incapazes ; foge-lhe a 
élite, com o lógico resultado de uma 
cada vez mais reduzida produtivi-
dade, esquecendo-se ainda de ofere-
ear à lavoura, como sucede com o 
Plano que estamos discutindo, os 
meios necessários para que ela faça 
face aos problemas que se lhe de-
param, pois por si não tem meios 
de o fazer, dada a descapitalização 
a que vem sendo forçada, de há 
muito, e encontrar-se tècnicamenle 
em estado insolvente». 
E mais adiante atentou: 
«A Câmara Corporativa, no pa-

recer subsidiário da secção da La-
voura, reconhece, corno o reconhece 
aliás toda a gente, o desnível que 
existe em regalias entre a mão-d3-
-obra rural e a mão-de-obra empre-
gada noutros sectores, mas não se 
vê que se possa, a sério, remediar ó 
mal, sem que se assegure à propie-
dade agrícola um mínimo de renta-
bilidade, e esta, para já, só se divisa 
através da valorização dos preços 
daquilo que nela se produz». 
O Deputado Dr. Paulo Carvalho 

de Abreu, a propósito das palavras 
do deputado Santos da Cunha, emi-
tiu a opinião de que «o que é indis-
pensável é criar cooperativas em 
grande número e lutar por todos os 
meios contra os intermediários, fa-
zendo, sempre que possível, levar 
os produtos directamente à mão do 
consumidor ou, em último caso, à 
do retalhista. E é sobretudo indis-
pensável diminuir o custo da pro-
dução, pela baixa do preço dos adu-
bos, das sementes e dos transportes, 
pelo barateamento da maquinaria 
agrícola, pela melhoria dos métodos 
da cultura, já que não é possível a 
baixa dos salários e é difícil a luta 
contra a emigração». 

O deputado Santos da Cunha 
prosseguiu; depois de ter respondi-
do ao deputado Cancela de Abreu, 
nestes termos : , 

«Na minha região há problemas 
que merecem especial atenção e que 
passo a referir. A fruticultura, 
agora a ensaiar os seus primeiros 
passos, precisa de ser devidamente 
acarinhada e orientada. Há que de-
finir claramente quais as espécies 
e variedades mais próprias para 
cada região e os viveiristas devem 
ser compelidos a reproduzir essas 
espécies e variedades por forma que 
a lavoura não tenha dificuldade em 
as adquirir. 

Não podemos esperar muito tem-
po — sob risco de sérios e próximos 
inconvenientes — pela construção de 
armazéns polivalentes no Porto e 
Braga e um armazém de concentra-
ção em Viana do Castelo, e possi-
velmente novo armazém polivalente 
em Resende, como solicitou a Fede-
ração dos Grémios da Lavoura de 
Entre Douro e Minho. 

Nada há também definido quan-
to a pecuária. Devemos enveredar 
pela introdução de novas raças bo-
vinas, designadamente para a pro-
dução da carne, ou pela melhoria 
das existentes, tanto para carne 
como para o leite 4 Há que definir 
quais as raças a adoptar e que se-
jam econòmicamente viáveis. 
A região dos vinhos verdes, com 

o seu peso na balança económica do 
Pais, nem sempre reconhecido, me-
rece cuidados especiais, permitin-
do-me daqui dar o meu apoio a um 
esquema ,que há ldiasi me foi consen-
tido ler e se resumia nos seguintes 
pontos : cumprimento rigoroso do 
condicionamento do plantio da vi-
nha ou sua revisão, no sentido de 
as produções normais não excede-
rem as possibilidades do consumo 
interno e externo ; resolução defi-
nitiva da questão dos produtos di-
rectos, problema que não se devia 
ter deixado tomar a amplitude que 
tomei ; repressão rigorosa das falsi-
ficações do vinho, que assumem 
proporções escalandosas ; discipli-
na económica da comercialização 
do álcool ; política de qualidade, 
nomeadamente através do fomento 
das adegas ; comercialização direc-
ta, por parte das adegas, dos vinhos 
da sua produção, que devem pro-
curar levar aos grandes centros ; 
disciplina geral do comércio dos vi-
nhos, dentro da orientação definida, 
quanto ao engarrafamento, no De-
creto-Lei n.o 45966, de 14 de Outu-
bro de 1964, a que urge dar rápida 
execução; propaganda intensa e 
permanente do consumo do vinho, 
tanto no mercado interno como ex-
terno, com auxílio governamental à 
exportação; criação rápida na nossa 
região, da estrutura destinada à in-
tervenção no mercado, nomeada-
mente à armazenagem a que já me 
referi -, esta intervenção deve ser 

_U -Ew nc A N1í 

Quinta-leira, 24 

D. Rosa Machado Pais Maciel de 
Faria, D. Olinda da Conceição Ba-
las d'Afonseca, José Fernandes da 
Cunha Arantes, menino António 
Luís Veloso Rodrigues. 

Sexta-leira, 25 

D. Maria de Fátima Queirós de 
Sousa Basto Vieira, Joaquim Auguto 
Matos de Almeida V. Lopes, llídio 
José Lopes de Miranda, menino Car-
los Manuel Oliveira da Quinta, me-
nino Pedro Manuel Carneiro Paiva, 
menino Paulo Manuel Carneiro 
Paiva e o menino José Carlos Vidal 
Sineiro. 

Sábado, 26 

D. Angelina de Bessa e Meneses 
Sousa, D. Cremilde da Silva Figuei-
redo, D. Maria Teresa Limpo de Fa-
ria Queirós. 

Domingo, 27 

Augusto Lopes Anjo Teixeira de 
Melo, menina Isabel Maria Azevedo 

Gonçalves Moreira. 

Segunda-leira, 28 

José Maria da Silva Teixeira, D. 
Maria Emília de Faria Carvalho, 
Eduardo Lopes Ferreira Barbosa, 
D. Berta Augusta Pimenta Costa, 
Fernando Duarte Lopes dos Santos. 

Terça-leira, 29 

D. Maria Emília de Faria Torres 
Teixeira de Sousa, D. Maria José 
Beleza Ferraz Azevedo, D. Maria 
Filomena Oliveira da Quinta, D. 
Maria Celeste Maia Matos de AI -
meida, António Ramos Fontainhas. 

Quarta-leira, 30 

Brigadeiro Francisco Filipe dos 
Santos Caravana, Fernando António 
Azevedo Gonçalves Moreira. 

No dia de ontem, 23 de Dezem-
bro, festejou também o seu aniver-
sário natalício o menino Francisco 
José Carneiro de Paiva. 

permanente e de carácter supletivo, 
realizando-se em condições econò-
micamente viáveis — preços de ga-
rantia mais ou menos elevados —, e 
deve contrariar a i ntervenção de 
que resulte a queima dos melhores 
vinhos, ficando no consumo os de 
mais baixa qualidade, como, por ve-
zes, se tem verificado». 
E terminou assim a sua expo-

sição : 
«L na lavoura que o Governo en-

contra os seus mais dedicados e 
fiéis amigos. Essa fidelidade não 
cansou nem cansará porque a la-
voura sabe o que o País deve ao seu 
eminente Chefe. A lavoura conti-
nua fiel a Salazar, é nele que con-
fia, é para ele que apela. Não en-
contro outras palavras com que en-
tenda dever encerrar as minhas 
considerações». 

D. Ana Gomes Amaral 

No dia 18 do corrente faleceu 
nesta cidade a rs.a D. Ana Gomes 
Amaral, mãe dedicada dos srs. Ade-
lino e João Amaral, sogra das sr.as 
D. Maria da Conceição e D. Maria 
da Glória Amaral e avó dos srs. Al-
fredo da Silva Amaral, António Au-
gusto Amarai e Jorge da Cruz 
Amaral. 
O seu funeral realizou-se no dia 

seguinte Oa sua residência — Rua D: 
Diogo Pinheiro — para o Cemitério 
Municipal. 

Armando Pacheco 

Na sua residência, ao Campo Ca-
milo Castelo Branco, faleceu o sr. 
Armando Pacheco, agente fiscal da 
C. V. R. V. V., marido da sr.a D. Fe-
licidade Pacheco e pai das Sr.as D. 
Juventina e D. Albertina Guimarães 
Pacheco e do sr. Arménio Pacheco 
Guimarães. 
O seu funeral teve lugar no dia 

19 do corrente de sua casa para o 
Cemitério :Municipal. 

D. Olímpia Lopes 

Na sua residência ,à Rua Dr. Ma-
nuel Viana, faleceu no dia 20 do 
corrente a sr.a D. Olimpia Lopes. 
O seu funeral teve lugar no dia 

imediato de sua casa para o Cemi-
tério Municipal. 

As famílias enlutadas, o « Jornal 
de Barcelos» apresenta sentidas con-
dolências. 
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0 meu 
telegrama 
de 

Felicitações 

no Aniversdrio 

natalício 

da ZEZA 

Barcelos, 17/X1964 

NA ESCALADA DOS TEMPOS 
Movendo o seu olhar a curtos passos 

Ao longo de alguns livros que domina 

Rios de ensinamentos descortina 

Imersos na conjuntura dos traços 

A modelar cultura da mais final 

Justa afeição tributa a quem confia 

Os seus segredos de inocência pura 

Se lhe deixa chamar à fantasia 

Erva discreta de ignorada altura... 

Dezassete anos] Feitos em Outubro, 

A dezassete, comum dia ao rubro l ? 

Saber profundo promete alcançar 

Incorporando nos conhecimentos 

Longos estudos, feitos a poupar, 

Vezes sem conta, despesas ao lar, 

A melhor ponte para bons momentosl?t 

Rumos não tolhe ao trato social 

A deslizar nas faixas de mergulho 

Mutilando os despeitos em geralI 

Ouso, se um ano mais pedir, igual, 

Sob as bênçãos de Deus e meu orgulho? 

CÉSAR CARDOSO 

FatecimQntes VIDA MUNICIPAL 
(Continua fio da primtira página) 

No Ministério da Saúde 
e Assistência 

Expôs ao titular desta Pasta •---
posição da Câmara Municipal e;2• 
relação com a Santa Casa da Miseri-
córdia, quanto ao caso da utilização 
do Parque da cidade. 

Na Direcção Geral 
de Urbanização 

Apreciou com o respectivo Direc-
tor o projecto da transformação do 
Largo da Calçada e o da implantação 
do novo edifício da Caixa Geral de 
Depósitos. 

No S. N. !. 

Ocupou-se da comparticipação . 
na obra em curso da ampliação do 
Restaurante e Casa de Chá da Espia 
nada do Turismo, pedida pela Câ-
mara Municipal. 

NZI 

O que convém saber sobre 

o leite pasteurizado 
Depois de abrir uma garrafa •3 

de leite pasteurizado é conveniente 
utilizar todo o leite de uma so vez,, 
Se isto não for possível, guarde e- t 
resto num frigorífico ou, na ausên- 
cia deste, envolva a garrafa num 4 s 
pano molhado e coloque-a em cima 
dum prato com alguma água e du i 
preferência exposta a uma corrente .̀  
de ar. 

Maria Angelina Correia 
llbdiu Especialista de Crianças 

CÉSAR FERREIRA CARDOSO 
ADVOGADO 

PARA PREfiENTáSe^ie .sia casa, 

■ ' • urivesaria Milhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

B A R C E L O S 
Sede: Rua 5 de O utubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 
w• 

Animais— AVOS Maquinas de Costura SINGER asadas 
Também tenho ZIG-ZAG modernas 

último modelo, com luz— bons preços P ç 

Fernando Valério de Caralho 
Av. Combatentes da Grande Guerra, 158 

Telefone 82583 BARCELOS 

— Rações 
Preparam-se jantando aos cereais ou resíduos 

«cCALC3O — VITAMINAS 
E ANTIBIbTICOS» 

Mais econom ia e eficiência 
L.4BORAT6Rlo DA FARMÁCIA PINHO 

G U I A— L E I R I A 

Clínica Gerai de Senhoras 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Tele l. 82398 
L. D. Au L O S Barroso, 9 —Telef. 82447 

BARCELOS 

Manuel Monteiro de Carvalho 
►a zt o i 5 o -- 

- Consultório: Campo 5 de Outubro, 14 
Consultas das l às 18 horas 

f consultório 82325 
TELEF. 1 R e s i d 8 n c i a 82609 

BARCELOS 
- 

Relojoaria Carvalho 
O RELOJOEIRO 

- DE CONFIANÇA 

EM BARCELOS 

Avenida Dr. Oliveira Selezar, 40 

PARA O NATAL 
MEL DO DOURO (centrifugado) 

NOZES DO DOURO 
boa qualidade 

■ Telef. 82445 
Casa Aguia Barce los B a r c e l o s 

;,„-affil ALTO-FALANTES Oveis TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 
ELNOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Maples, Sofá.-
-camas, Divãs de ferro art. e Mobiliário metálico 

Tapetes, Carpetes e Alcatifas 

Campo da Fcira— Telef. 82453 BARCELOS 

■■ ' "i ... prefira sempre a 

Casa SOUCASAUX 
Fotografias - Rádios - óculos - Artigos fotográficos 

Tel. 82345 BARCELOS 


